
oasâo REPUBLICANO 
Redactor-chefe AFFONSO BORGES nwiwnr iw»'Jnw 

Ytu, 27 de flbríl de 1904 Numero 322 

Anarchiã 

Nenhuma Câmara Municipal tem 

mais do que a desta cidade abusado 

do seu mandato. 

A administração da edilidade ytua-

na tem sido uma série de factos es

candalosos que denotam perfeita

mente o pouco escrúpulo dos homens 

que a compõem. 

O leitor que tiver interesses pelos 

negócios públicos desta terra ha de 

por força ter acompanhados campa

nha que temos desenvolvido contra 

os desmandos dos nossos adversários. 

Mais de uma vez verberámos 0 

procedimento ignóbil do vereador 

Mesquita Barros que tem sido remu

nerado pela Câmara. Pedimos instan

temente a publicação dos balancetes 

trimensaes e nada conseguimos. 

Censuram s mais de uma vez o fa* 

ctodo vereador BellarminO Raymun-

do de Souza exigir a nomeação de 

seu filho para fiscal e eiles fizeram 

ouvidos de mercador. 

Além desses trouxemos a public-

muitos outros factos que revelam 

ignorância p T parte de uns e velha-

caría por parte de outros vereadores. 

O silencio, com que a gente da 

Câmara e os seus defensores têm 

acolhido as nossas accusações, prova 
a firmeza dos nossos argumentos e a 

desorientação dos que têm sido accu-

sados, 

Para fazer-se uma idca da embru

lhada que reina em todos os ramos da 

administração municipal, basta sa

ber-se que tudo aili é dirigido pela 

impertinencia encachaçada do verea

dor José Corrêa. 

Emquanto O sr. Almeida Sampaio 

purga se nas águas de Caldas, o sr. 

José Corrêa dá expansão ao seu gê

nio de metter o bedelho em tudo 

que lhe compete e, mormente, em tu

do que não lhe compete. 

Como assim poderão andar em or

dem os negócios da Câmara ? 

O sr. Mesquita Barros pouco impor

ta-se que tudo corra assim ou assado, 

elle so lembra-se dos cobres que lhe 

vão cahiudò suavemente. 

O sr. Bellarmino mette-se no sitio 

e deixa que o seu querido filho vá 

comendo seu bom ordenado, traba

lhe ou deixe de trabalhar. 

Os demais vereadores ignoram, eo-

m mo qualquer extranho, o que se passa ! menos que os princípios que 
por lá. c h a m a m — l e i s — á s quaes o bom 

Fica mesmo só o sr. José Corrêa senso e a experiência da vida le 
que incumbe-se da árdua tarefa de v a m quotidianamente -novas con 

tudo desorganisar. 

Como estará aquillo até o fim do 
anno ?-!... 

Notas do dia 
Na lucta tenaz que nos todos 

sustentamos para a manutenção 
da vida, qualquer que seja !p meio 
em que a estabeleçamos pu o 
modoporque ella se reáüse, no es 
forço constante com que comba
temos para a realisação de nossas 
aspirações que não é senão u m 
anhelo supremo de bem * estar, 
procurando a satisfação espiritual 
e material de gosos, tão completa 
quanto possível seja para a nossa 
existência, no debatermo-nos nes
se maré magnum da vida onde se 
revolvem tantos interesses tão 
diversos, ámira de u m ideal quasi 
nunca attingido, todos nós temos 
o restricto dever de pautar os nos
sos actos pela mais severa hones
tidade, zelar pelo decoro de que 
cada qual se deve revestir para 
ser considerado por seu seme
lhante, respeitar sempre os princi
pies que os povos, convencionaram 
entre si para o regulamento e 
definição dos direitos de cada um, 
e não lezar de modo algum os in
teresses do próximo quando estes 
se firmam e se limitam á esphera 
que lhes e peculiar, delineada pela 
racionalidade. 

O interesse geral da communi-
dade assim o exige para o equi-
librio de nossas relações mutuas, 
para a estabiUdade dos vínculos 
que unem o h o m e m á família e 
esta á sociedade, a qual, observa
dos os preceitos que se deduzem 
desta exigência, se desenvolve e m 
todos os sentidos, moral e mate
rialmente fadando e nesse estado 
penso que se pôde chamal-a de 
—civilisada. 

Nas relações entre taes entida
des, homem, família e sociedade, 
•u entre cada duas consideradas 
isoladamente, ha determinadas 
normas pelas quaes se regem para 
a consecução do fim c o m m u m — 
o progresso—das quaes não seria 
licito afastarem-se sem quebra da 
harmonia geral dé seu regular 
funccionamento. 

tribuiçôes, elementos novos, mo~ 
dificando-as, ampliando-as; eparfi 
que chegassem á perfeição per 
mittidaás coisas humanas e pro
duzissem os desejados effeitos, foi 
mister depural-a pelaanalyse cri
tica. 

Ora, se esta se exerce e muito 
naturalmente para com as leis, 
que são os regulamento; das so
ciedades e dos homens entre si, por 
maioria de razão se deve exercer 
para. com os actos destes, para 
os quaes sem duvida foram crea-
dos. 

D a analyse que cada homem, 
como parte integrante que é, da 
sociedade, faz dos actos dos seus 
semelhantes, resulta utn juizo que, 
reunido ao de outros homens, pro-
pendendo todos para u m a unifor
midade de vi-tas e m geral, consti
tuo o que eommummcnte se con
sidera—opinião publica. 

A opinião publica é, pois, a 
reunião de juízos mais ou menos 
concordes de muitos homens, con
siderados sempre em maioria; e 
para que existam estes juízos, 
torna-se necessário que cada qual 
faça u m a apreciação dos actos 
de seus semelhantes, censurando 
ou louvando, approvando ou re
provando, o que bem definido, 
importa em u m direito, sem o que 
deixaria de existir o que chama
mos publico. 

Firmados nestes princípios, ge
ralmente acceitos. usamos sempre 
de u m direito ou, melhor, pratica
mos u m dever quando analysa 
mos e apreciamos os actos de 
qualquer homem, o tratando de 
algum que exerça huicçoos na so
ciedade, das quaes depende o in
teresse da conununidade ou de 
parte delia, esse dever torna-se 
imperioso. 

Ojornalista, pela delicadeza e 
fim altruísta da sua missão na so
ciedade, acha-se nestas condições 
e forçosamente os seus actos ca
bem sob o guanteda critica. 

Nestes casos passo a responder 
aosr. Francellino Cintra, por for
ça das considerações que venho 
expendendo, declaraudo-lhe que : 

Palhaço da imprensa é aquelle 
que nas columnas de u m jornal 
exerce a chántage política em be-
íneficio exclusivo de seus desejos, 

recer ante o tribunal publico. 
Palhaço da imprensa é aquelle 

que,dôbrando-sc servilmcnte ante 
á inépcia de u m a imposição que o 
acaso das circumstancias tornou 
superior, representa o papel de 
Jano e tenta illudir o próximo 
com as lantejoulas de u m estylo 
alambicado para cohonestar idéas 
perfeitamente definidas. 

Palhaço da imprensa é aquelle 
que escrevendo para o publico re
fugia-se noreduetõ de interesses 
materíaesdo momento e não tem 
a altivez de sustentar as opiniões 
que exponde, não arca com a fú
ria de ambições pequeninas de do 
terminados indivíduos. 

Palhaço da imprensa é o im 
vidu o que, como a hye 
volver campas nas necro 
roja nas questões em que s 
mette o cubiçado despoj 
de sacrifícios em que a 
é offerecida em hoiocauS 
consecução de fins igi 

Não é positivamente 
tencão revolver o Iode 
ta no fundo das agu 
porque nellas se geram 
que alteram e modificam 
das mesmas. 

Quero apenas dar u m a 
na resposta ao redactor do 
orgam, o que faço agora, garau-
tindo-lhe, porém, que a minha 
peuna ha de ser sempre u m latego 
a vibrar nas faces desses hístrioes 
que penetram no palácio da im
prensa como os cachorros que se 
embaraf ustam pelos tem pios do 
Senhor!... 

Euuíco SALDAVHA. 

Taes normas não são mais nem-que por egoisticos, receiam appa 

CORRESPONDÊNCIAS 

Descalvado 

De seu regresso ao Estado do Pa-
raná, acha-se nesta cidade o talento
so advogado dr. Cândido Augusto Ro
drigues, um dos ornamentos mais sa
lientes do nosso ibro e que fora em 
demanda daquellc Estado assumir so -
bre os seus hombros a espinhosa ta
refa de produzira defesa de Arlindo 
Ferraz, conseguindo, baseado nas for
ças dos seus elevados conhecimentos 
jurídicos, obter a absolvição do seu 
constituinte, restítuindo-o ao seio de 
sua eximi, família e da sociedade, pa
ra O que teve de sustentar uma lucta 
tremenda contra elementos podero
síssimos de personagens altamente 
collocad' s dos dous Estados. 

O dr. Cândido Rodrigues íbi aco
lhido pelo povo desta cidade com en-
thusiasticas manifestações de alegria 

Quantidades de foguetes subiram 
ao ar e a excellente banda de musica 
«Popular Dcscalvadense», regida pelo 
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todos e circo m-dam religiosa
mente o Saerario. 

Começa o santo sacrifício ao 
culto. 

Arranca, im piedosamente odi-
nheiro da carteira e aponta um 
numero te ndador; a sorte desvia-
se. 

Aventura outras e outras ve
zes, sendo porém, inírueüíeras.. 
Perde tudo! 
O santo de sua devoção não 

esteve milagroso como na ves^ 
pera. 

hesCarteo pobre homem íica 
cabisbaixo, sente leves perturba 
ções de espirito, e, iinpacien-
taudo^e vai fazer euas pre
ces... ÍIO altar contíguo, erecto 
em honra a tíaceho, cerimopia 
esta m^epajavel d'outra. 
Entra de repente pela porta 

a dentro, a dezhoras, um me 
nino vivo e interessante a pro-
cuia do pae : 
— M a m ã e mandou dUer que 

Jeunyca está mujto mal 1 
—Diga que já vou lá ! 
O filho humildemente replica: 
— O papae sempre diz isso, 

quando venho chamar, e . não 
ai! 
—Salta'daqui maroto! grita 
>ae brusca e desabridamente. 

uãe extremosa, sclente do 
avia suecedido, põe se em 
js, arrancando do sacra-
seu peito, aquillo que 

dera para a consola-
tmeotos nngustiosos: 
imãs. 
rque ellas mitigam a 
he invade o coração, 
nto uue lhe vae na 

j O Nho Quiin Galvâo, com ares de 
quem quer empurrar a fazenda, anda 

1 apregoando que recebeu grande sor-
' timentode carabinas para os jagunços 

A rapasiada, a principio aceredi-
tòu ; mas depois viu que as taes ca-
| rabinas estão perras e mais velhas 
que a igreja de Santa Rita. 
O Nho Quimr depois que tomou 

o Jatahy, ficou assim... 

Um dia destes o padre Nogueira 
ia levando o viatieo a um enfermo, 
preste a deixar este mundo. Ao pas
sar pela casa doChícoPereiraeste,não 
respeitando a crença alheia,ficou fir
me na porta. O padre passou-Ine ura 
sabão delicadamente e o Chico disse-
lhe os maiores impropérios. 
Não somos carolas, mas entende

mos que a educação nós obriga á 
cortezia para a religião de todos. 

O cobra veio damnado ! Disse 
muitas cousas, o calhorda, mas es
queceu-se do carreiro que uma vez, 
em certa fazenda deste município, 
arrumou-lhe a valer a vara de ferrão, 
por causa delle não observar 0 nono 
mandamento da lei de Deus. 
Daquella bravata que lhe deixou 

as costas a sal e água, o maganão não 
embrou-se. 
Como todos os reptis, o cobra é 

repugnante. 

O Totó Guapiaralnje deve appa-
recer porahi. O fiscal CoUatinO fica 
avisado. Pelo facto de ser cachorro 
magistral, nem por isso deixa de ser 
cachorro. 
Bola nelle ! 

Z. FERINO 

MOTKMMO 
'mulher! 
|n quatro horas da ma-
ando chegava em casa 
•ezado esposo. 

Tnulher ainda se conserva 
^snoitada até a essa hora, 
tondo ásua cabeceira, a inse
parável Jennyca, ardendo em 
tebre. 

Tlim, tlim. tlim.. . 
Aquelle anjo adorável e pa 

ciente levanta se, e, abrindo a 
porta, di? com avo/ toda mei
ga: 
—Porque vens tão tarde? 
—Elle com ar zombeteiro: 
Acho tào cedo mulher I Não 

vês que são quatro horas da 
madrugada! ? 

(Continua) 

rcalisar-se nesta cidade foi adiada 

para o dia 3 de Julho. 

Motivou essa resolução a mor

te de pessoa da família do festei
ro. 

Santa OX-VISE C*Í* !E7stAcAa 

No dia Io de Maio próximo 
cemecam os festejos em louvor 
da Santa Cruz da Estação. 
Esses festejos constarão de 

diversos divertimentos popular 
res, como o boisinho, sambas, 
etc. No dia 3 que será o ulti
mo da festa, deve ser queima
do um togo de artificio. 
Consta nos que a banda 13 de 

Março abrilhantarmos folguedos. 

I n a p r o u ^ a 

Entrou para o 5° anno de 
publicidade O Maüão, que se 
publica na localidade d^ mesmo 
nome, proficientemente dirigi 
do pelo sr. Ostiano Corrêa. 
Cotigratulamo-nos com o coN 

lega. 

á minha conta ; s-.s. ha de sa
ber, futuramente, como se 
preza a dignidade dos homens 
que luetara para viver com 
honestidade. 

Ytú 28 de Abril de 1904. 

Enrico Saldanha. 

Festa do Espirito Santo 
O abaixo assignado, festeiro 

do Divino Espirito Santo, para, 
o corrente anno, pelo motivo do 
lueto recente em sua família, 
oceasionado pela morte de sua 
irmã, resolveu de accordo com 
o revrao. vigário ad»ar a mes-
iiia festa para o dia 3 de Julho 
próximo. 

Ytú, 28-4-190 

João Carlos Xavier 

Knforiuos 

Tem estado enferma, guardan
do o leito, a exma. sra. d. Joaquina 

da Motta Alves. 

— Acha-se também ha dias 

doente o sr. José Martins de Mel
lo. • 

A todos desejamos prompto 

restabelecimento. 

PELA RAMA 
Esta secçào vai hoje muito resu

mida, porque ha falta de espaço e 
muita preguiça... 

Os srs. conhecem o Chico Passoea? 
E* um rapaz serio e muito cauteloso. 
Ha mais de não sei quantos annos 

que elle mudou a fcypografiá da Cida 
de da ladeira do Carmo para a rua 
da Palma. Pois õ Chico, se quiz rece
ber os magros carretos, teve que to
mar um assignatura daquella porcaria. 
Do contrario, era callõ certo. 

Na noite de 26 do corrente 
uma mulata, um pouco alcoo 
lisada, entrou em casa de um 
sapateiro, italiano da rua d;i 
Quitanda e declarou lhe frau 
camente que quoria dormir alli. 
0 sapateiro, deveras espan

tado com a prebenda. retru 
cou que aquillo mio era possi* 
vel e que a sua casa não era 
asylo. 

\ rapariga, porém, náo quiz 
saber da recusa do dono da 
casa e toi, com a maior semça» 
rimonia, tirando as roupas,íiudo 
o que esparramou-se muito a 
frescata, na larga e macia cama 
do italiano. 
Admirado da ousadia da cre-

oula e não lhe querendo often* 
der, foi a cadeia e deu parte do 
que lhe suecedia. 
Compareceram então o escri 

vão da policia e duas praças 
que conduziram ao xiüpe a 
mulata e o sapateiro, sendo que 
a mulata foi valentemente es
murrada pelo escrivão que mos
trou-se de uma valentia extra 
ordinária ! 
O engraçado é que o sapa

teiro, que culpa alguma linha 
do suecedido,foi também preso. 

U* a Uooioa e u t o 

No dia 24 do corrente deu-se o 

do menino Cassio, de 5 annos de 

edade, estremecido filho do nosso 

bom amigo sr. João Medeiros. 

Avaliando adoi que neste m o 

mento deve amargurar o coração 

dos progenitores da inditosa cre-

anca, enviamos lhes daqui os nos

sos sentimentos de pezar. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Esteve nesta cidade o sr. Au

gusto Pinto de Oliveira, negocian

te em Santos e irmão do nosso 

presado amigo sr. Ricardo Pinto 

de Oliveira. 

, Papelaria e 
Li orar ia de 

Augusíe Mehlmãnn 

EUA DO OOMMERCIOn.lHl 

N'esta casa sempre se encon
tra grande sortimento de papeis 
para escrever, em cadernos 
como em caixas, cartões de 
visita, de boas testas, de com 
raercio, de luto e postaes. 
Artigos de escriptorio, livros 

em branco, cadernos ecolares, 
livro? de devoção rozaiios, me
dalhas etc 
Aitigos para de enhos e pin

tura, compas-os, pincéis finos, 
tintas, de aguarreüa em tubos 
e estojos. Tinta de escrever 
de diversas marcas, «Rureka,> 
Tinteiros de phautasía etc. 
Tudo a preços b&ratissimos, só 
a dinheiro. 

UâScI 

USCÇAQ Liy&s. 

F e s t a d o D i v i n o 

Conforme publicação que sáe 

em outro lugar da folha, a 

festa do Divino Espirito Santo a 

Pirassununçja 
O Município, jornal que ve a 

luz na cidade de Pirassununga 
dirigido pelo promotor publico 
e ex-advogado da Câmara dr. 
Aristóteles de Oliveira, não du
vidou trasladar para as suas 
columnas todas as infâmias que 
osr. Francellino Cintra vomi
tou Contra mim, como vindas 
daquella cidade. 
0 pequeno bacharel subscre

veu, pois, as calumoias qyp 
me foram assacadas. 
Não estranhe, por isso, que 

qualquer dia destes eu remet-
ta-lhe o troco, na me.sma moé 
da e quem sabe se com algu
ma commisrão. 
O bacharel Aristóteles está 

Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrendasse uma 

cazacom bonscommodos para 
família e para negocio, e muiío 
bom ponto para o mesmo 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ars 
voredos fructiferos. 
Quem pretender poderá di -

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes*. 

Piano 
Vende-se um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neu* 
mann. Quem pretendel-o dr 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

S 
O R V E T E a qualquer horadodia 
ou da noite, encontra o publico 
no estabelecimento de Alfredo ' ei-
Xfiira, denominado a CAVERNA 

Q 
C E M não irá n-> — C A V E R N A — do 

Alfredo Teixeira, tomar um sor
vete de abacaxi, cajá on outra de
liciosa frueta ~> Só mesmo quem for 
um verdadeü uuha de fome! 
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exímio maestro Pedro Buttera, que 
se achava na gare da Estação, execu-
C.M lindas e escolhidas peças do seu 
vasto repertório. 
O dr. Cândido, pode cora razão 

ufanar-se pela brilhante recepção que 
teve entre nós ; nem um só acto officíal, 
tudo pura espontaneidade dó povo, 
nem uma só cor política ; tud i sim
ples amisade, veneração e preito ao 
illustre cidadão que foi longe daexma. 
família e dos seus numerosíssimos 
amidos, levantar os louros da victoria. 

As correspondências d' aqui, pu
blicadas nas luminosas columnas d'es-
se criterioso jornal o «Republica », 
tem causado magnífica impressão na 
índole do povo sensato d' esta cida
de, accolliendo-as com admiração e 
respeito. 
Somente, os personagens aceusados 

de commetterem falcatruas, esses, e 
que ficaram com o nariz um pouco ... 
mostrando-se descontentes, por verem 
que as verdades nuas e crus publica
das contra as suas respeitáveis indi
vidualidades, são duras de roer, mas 
que tenham paciência: quem não quer 
ser lobo.-. . . 
Elles protestam vingar-se do Enri

co, a quem promettem mandar ap-
plicar uma boa dos* de chá prepara
do com cascas de cauda de Tatu, por 
ser um sodorjfaro muito receitado 
por certa roda de miseráveis e men
tirosos importadores da mentira, sar 
castièos amotinadores da ordem social; 
que se arreceiam da polemica e da luz 
da verdade, porque seus actos os 
condennam 1 procurando amedrontar, 
com a arma infame da traição e da 
calumnia, a todo ó indivíduo que não | 
quer submett >r-se ás suas infernaes 
machinações. 

Hoje mais do que nunca torna-se 
necessário que o Exmo. sr. Dr. An
tônio de G-odoy, m. d. chefe de poli
cia, a quem em boa hora foi confiado 
O poder Administrativo do Estado, 
se digne mandar para aqui um dele
gado militar, afim de garantira vida 
de cidadãos pacíficos e conceituados 
ameaçados de serem esbordoados a 
f>do e qualquer momento, pelos ca
pangas da gente Endinheirada, que 
cruzam as ruas da nossa cidade, a 
toda a hora do dia e da noite, sem 
receio algum da nossa policia com 
quem vivem em còramunidade. 

Lembre-se o Exm. sr. dr. Chefe de 
policia, que os accontecimentos pro
movidos por alguns falsos patriotas, 
que contam com o manto protector 
da policia, vão ameaçando derruir as 
mais adiantadas conquistas da nossa 
civilisação. 
Senão vejamos : E m 24 de Feve

reiro p. p., foi barbara e. traiçoeira
mente aggredido ás 10 horas da noite 
quando recolhia-se ao seu domicilio, 
o estimado cidadão Antônio de Mel
lo Fonseca, que ficou detido no leito 
mais de trinta dias. 
Este luctuóso acontecimento, que 

provocou os mais vehementes protes
tos da parte do povo sensato, que 
ficou indignado com tào infame atten-
tado, não consta até hoje que a poli
cia tenha empregado os meios para 
descobrir os auetores do delicto. 
E porque? porque suo apontados 

como mandatários homens que pos
suem meios de fortuna. 

Outro: Domingo 17 do corrente, 
foi vergonhosamente aggredido a chi
cotadas, ás 3 horas da tardes em 
plena rua d'esta cidade, o cidadão 
Paulo Bevilacqua juntamente a sua 
esposa que também foi chicoteada, 
canindo por terra tendo nos braços 

uma creancinha recemnacida, recc-
do a coitada máos tratos pelos aggres-
sores de seu marido. 
O facto deo-se em plena rua ás 3 

horas da tarde, no entant > a policia 
não se moveu para providenciar como 
era de seu dever. Porque ? porque 
os autores de tão infame nttentado, 
contam com o protecção escandalosa 
da policia, porque são empregados 
públicos e filhos de certo manda
chuva cá da terra. 
Isto é simplesmente vergonhoso e 

muito depõe contra Os foros da nossa 
civilisação que deveria ser mais res
peitado por quem tem o dever de ser 
o mantedor da Lei. 
Consta-nos que os orfendidos leva

ram a sua queixa ao conhecimento 
do sr. cap. Aureliano, delegado de 
policia, que não quiz tomal-a em 
considerarão. 
Depois foram os oífendidos quei

xar-se ao exmo sr. dr. Juiz de direi
to da comarca, que, segundo nos 
consta, deo as providencias que o ea-
30 exige. Ainda bem que temos uma 
autoridade recta e justiceira, em quem 
õ povo pode depositar toda a con-
firnça, porque não Se curvaás paixões 
mesquinhas de alguns politiqueiros, 
D > que houver daremos conheci-

me nsos. 
(Do corresponde ntej 

Salto de Itu' 

Transferiu a sua residência desta 
villa para o Amparo o sr. Traj; no 
Engler de Vasconcellos, ex-eheie do 
actual partido dissidente local. 
Bons ventos o conduzam. 
—Consta-nos também que outros 

influentes membros do dtrectorio elei 
to por noventa e um votos, inclusive 
0 sr. Albuquerque,prctendem retirar-
se desta localidade por se acharem 
desmoralisados com o tremendissimo 
fiasco do dia 20 de Março passado. 
Não hão motivos para essa tão sú

bita e aliás muito lamentável resolu
ção. 
— 0 terceiro juiz de paz, justa

mente indignado por terem algumas 
creanças, na explosão dó entliû iasmo 
infantil, jogado bichas chinezas, fo
guetes e outros objectos inflamraaveis 
dentro do seu açougue de... porco.t<»-
legraphou por um lamertavel enga
no ao sr. dr. chefe de policia affirman-
do ter sido o delegado da villa o au-
ctor desse acto de selvageria. 
Dias depois o açougueiro, que in-

dignamente oecupa o cargo de juiz de 
piiz, declarou na policia, perante duas 
testemunhas, que apenas algumas 
crear.ças, cujos nomes ignorava, por 
não tel-as visto, jogaram traques den
tro do seu estabelecimento commer-
cial. 

— Tem sido alvo dos commentarios 
dos jagunços um barracão que o nos
so distineto amigo, sr. Diogo Alves da 
Costa, está construindo em frente ao 
seu hotel, no largo Paula Souza. 
Os inimigos do progresso desta Io 

calidade, ineptos como são, ignoram 
por completo a boa vontade do sr. 
Diogo em cmstriàr aquelle barracão 
com o único fito de proporcionar ao 
publico saltense um ponto de diver
são. 

(Do correspondente) 

Cabreüva 

O forjado correspondente da 

«Cidade de Itu» é u m eaípora. 

, D á noticias desta villa, que em ma

téria de verdade e pilhéria, tem a 

mesma quantidade que existe nas 

cartas magistraes com que Totó 

Guapiara anda enchendo as pagi- ordenou a remessa da força como 

nas vasías da alludída folha. j foi pessoalmente á casa do exe-

E' de uuiasensaboriaindizivel. cutado, tendo se conduzido tâo 

Todavia, como em tudo ha u m bom nessa deligencia, que evitou 

ponto útil, as noticias do corres

pondente de cruz também tem a 

sua: fazem adormecer a todos 

que tem a desventura de as ler. 
Essas correspondências, porém, 

contendo noticias injuriosas, me

recem contestação ; e, sendo de

ver de todo o cidadão, protestar 

contra as inverdades que se di

zem, maximé* sendo relativas a fa

ctos que dizem respeito á vida de 

u m povo,—vimos por esta cor

respondência apresentar o nosso 

protesto. 

--Em numero atrazado, depois 

de ter a «Cidade» chamado de 

sanguessugas aos dois illustrados 

e distinetos advogados da capi

tal, que o «Correio Paulistano» 

dissera que vinham a esta villa 

para executar os devedores da 

Câmara, vem íaüaudoem pseudas 

violências praticadas pelo c.orre-

Cto delegado daqui, capitão Odo-

rico Lonpier de Freitas, auetori-

dade á qual o tal correspondente 

não conseguirá injuriar porque 

está muito acima das pequeninas 

e estultas palavras que contra si 

toram ditas. 

A «Cidade» se esquece que es

sa sua politicagem é perigosa, 

porque vem augmentar a intre-

pidez do grupinho que é* forma

do dosseus numerosos leitores nes

ta prospera villa e essa intrepidez 

augmentando se pôde chegar ás 

raias da temeridade e, fácil, é u m 

temerário tentar oppor-se a tudo 

que é auetoridade e lei. E compre-

hende se que õ nosso acatado de
legado, se é calmo e prudente, 

sabe ser enérgico, quando as cir-

cumstancías o exigem. 

Qnal, poi<, será o resultado a 

que pôde dar azo o desmando de 

linguagem do correspondente da 

Cidade V Imagine se que por u m 

mal coraprehendido recurso judi

cial do forjado correspondente da 

«Cidade de Itu» tenha a hospe

daria gratuita desta Cabreüva de 

encher se de hospedes constrangi -

o coníficto que o executado e os 

seus capangas quizeram provo

car. Para isso deixou a força po

licial fora da casa do executado o 

procedeu tão brandamente que o 

próprio executado, convencendo-

se por u m instante do erro que 

elaborava, foi, quem, expontânea 

mente, nomeou os bens a serem 

penhorados. 

U m a vez acalmado o executa

do, voltou o De'egado com a for

ça, indo esta para a cadeia e na

da mais havendo nesta pacata 

villa. 

Dias depois, contra a especta-

tiva de toda esta população, o 

executado impetrava perante o 

exm. dr. juiz de direito de Itu 

uma extravagante ordem de ha-

beas-corpas preventivo (sic) que 

mui juridicamente foi negada. 

Para instruir a sua cerebrirj 

petição de habeas-corpus, usouj 

impetrante de u m atamancadí 

curso : requereu ao digno delj 

do cap. Odoríco, pedindo !i| 

(!) para letírar-se da villa 

O despacho que tev< 

dego requerimento foi d 

«Não consta a esta de 

o paciente esteja privai 

liberdade de locomoçãi 

não tem razão de ser d 

rimento.» 

--Ha mais de G me; 

livros da cadeia desta, 

registram uma só prii 

em tanto o correspondente 

dade» não se cança de fallar 

violências e abusos por parte do 

delegado de Cabreüva !... 

E' grotesco... 
Do correspondente. 

0 jogo G as suas 
Gonsequenoias 

dos 

Desmintamos a Cidade». 

\ao houve violência alguma 

por parte do delegado cap. Odo

ríco. Os factos adulterados pela 

«Cidade» deram-se assim : 

\o día em que o coronel Fran 

cisco de- Assis Oliveira, digno juiz 

de paz de CabrGuva, a requeri

mento da Câmara Municipal des

ta villa, ordenou a penhora nos 

bens de Francisco de Paula Fer

raz de Sampaio, havendo este de

sobedecido ao mandado respecti

vo, tendo o honrado juiz requisi

tado força para garantir a execu

ção da ordem judicial, a irr^pre-

Mas, qual! Elle pensa que o 
mundo é composto de parvos, 
qUe os parvos lhe trazem a sua 
felicidade, que a felicidade nào 
não será u m a nuvem passagei
ra, o que essa nuvem, finalmen
te, não toldara o límpido céo de 
sua existeucia . 

Que engano j 
Quanta illusào ! 

«o quantura est »n rebus [na
ne!» 

—,\o dia seguinte, como de 
costume, o jogador queimando 
um puro havana, marcha pari 
passu para o culto, com a maior 
devoção possível, e se nti
ra ã expatu-ôo da sorte fa
zendo verdadeira fé no yen 
deus querido. 

Elle experimenta sensações 
desagradáveis e sua physiono* 
mia está mudada. 

Espera ser bafejado pelasor-
hensivel auetoridade, em cumpri*' te. 

mento a essa requisição, não só L' chegada a hora; entram 



REPUBLICA 

ü A O CHIC Y T U A N O 
§ REI DOS BARATEIROS 

Y T U 74, Rua do Commercio, 74 Y T U tfafc 

W 

Grande e variado sortimentc de fazendas finas e grossas—Chapèos de sol e de cabeça 
A r m a r i n h o , R o u p a s feitas. Artigos para vestidos de noivas e anjos, etcv etc. 

dariedadv em collarinhos egravatas 

Chama'*se a attenção das Exmas. Famílias e do Publico em geral, para esta Nova Casa, onde se encontram os artigos de 
mais fino gosto, os quaes eão vendidos por preços que não podem soffrer poncarrencia. visto terem sido comprados em magni* 
ficas condições. Acaba de chegar da Capital Federal um variado) sortimento de Fazendas, o que ha de mais chie e moderno. 

O proprietário desta bem montada Casa adopiou por svslcmu vender todos os artigos com lucro de 5 a 10 0|0 para 
assim) vender muiwo. 

Não façam suas compras sem primeiro verificarem os preços e o goslo desta Nova Loja — Ao Chie Ytuano. 
Para que o publico fique seiente da verdade deste annuncio, vão abaixo os preços correntes de alguns artigos: 

Gretone frauecz, superior 
Chita trançada italiana 

* superior* « 
< larga 

Levantines superiores de $600 a 
ai de vichv 
tssas de cores, ullima novidade 

« « novid;«de 
ira ingloza, superior, terno 
de calça, Casi.í ira ingleza 
grandes de lã, para senhora 
nericino, primeiia 
hos de linho 

de algodão 
e punho de iinho 

« de algodão 
sol, varão de fent) para honiom 
< « « « « senhoras 

ZENDAS QUASI DADAS!!! 
e n d j 

$800 
$800 
$100 
$5oo 
S800 
$9o> 
l$7oo 
$9oo 

358ooo 
'18$ooo 
7$5o i 
1#WK> 

!g2oo 
ISouo 
4S8o.» 
t$5'oo 
ojSSoo 1 
i$8oo 

Guarda f-ol. varão de ferro para meninas 
Pongèe do seda 
« crespo novidade 
< lona 
* tíso 

Casas de cores de J5oo 
Nanzuk de cores 
Brim lona para vestidos 
Eslamine phantasia 

« de linho 
« de algodão 

Goh cstolla de seda 
Gola de íiló 
« « s< da novidade 

CIralles de seda pura 
Guarda sol de pedia fino para senhora 

« « pliantasia para senhora 
Chapéus de palha para meninos 

2SSoo 
3$ouo 
2$ooo 
2$uoo 
i$õoo 
I $Suo 
l$2co 
2$ooo 
2$õoo 
2aS0OO 
1 g3oo 

I2J000 
12ÍO00 
C$000 
Vótotio 
22$ooo 
i5$ooo 
2$8oo 

ÚNICO NESTA CIDADE. GRANDE QUEIMA!!! 

£* dinheiro 
Í proprietário—-André de Toledo Lara 
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Dr. Ennio Viscardi 
MEDICO-CIRURCIÃO 

Laureado pela Univer

sidade de Pavia (Itália) 

Habilitado pela Faculdade 
deMedicina do Riode Janeiro 

BESIDÍNCIÀ—SâLTO DE YTÜ 
= 

f apeis ds Casamento 
Braz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
íncumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta 
ria Ecclesiastiea. 
Serviço expedito e qua»si de 

graça. Pode ser procurado na 
«& rua de S.Rita. 

M 
H T H » FBESCft DE Ml NAS 
a 4$600 o kilo—Vende-se na 

ePãdâria (yltlemã 

VENDE-SE NA 
PADARIA AL.LEMÃ 

flos srs, fazendeír os 

O abaixo assignauo communi' 
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
30 a sua disposição para qual 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer ulilisar—se do 
^us serviços, pôde procural-o á 
ua do Commercio n. 98 [sobra 
lu ou no sitio do Wuraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

O advogado 

S JOÍOIUTHS DE MELLO JÚNIOR 
\) ESCRIPTORIO: 

* Rua Marechal Deodoro0 1 

S. a u l o 

GRANDE FESTA 
X>£3 

SANTA GR17Z ESIVE 

* ML 
(PR O G RA IVI M A) 

,r^.:C'fj 
A o s nossos assignantes 
Pedimos aos nossos bondosos 
l assignantes que tenham a bon
dade de pagar suas respectivas 

assignaturas. 
Estamos certos de que elJes 

corresponderão ao nosso appello 

oue é muitíssimo justo. 

como nos annos anteriores, no prox[mo mez de Abril 
terão começo as festas de Santa Cruz nesta cidade; o festeiro 
scienlilica ao publico em geral que as fesih idades este anno 
serão realizadas com o maior brilho e esplendor rjosrivel c«>n-
s:an o as festas religiosas de novenas, começando no dia Võde 
Abril até o dia 3 de Maio; ergniniento do maetro, alvorada, 
missa cantada e procissão nos dias 2 e 3 do mesmo; Hlòes 
de prendas nos dios 1, 2 e 3; uma bem organizada orchesira 
e cxcellentes bandas de musica tocarão em todos os actos. 

Ae festas profanas constarão de un; grande e importante 
fogo de artificio, que será queimado na noile de 4 <ie Maio, tou-
radas, cavallitíhos, páo de sebo, samba e niuitos outros diveiti-
mentos que funceionarào durante as festas. 

A igreja, o largo, barraca, barracão, coretos, etc. será 
tudo bèllàmentc (Iluminado a gaz acotylcno, encontrando os 
senhores interes>ados todas *as commodidades precizas para 
estabelecimento de jogos e divertimentos lícitos. 

Convida-se geralmente a todos os devotos de Santa Cruz 
especialmente aos habitantes dos lugares vizinhos, e ao povo 
do município, contaw!o-af com o concurso de todos para maior 
brilho e realce. 

Càpivary, 24 de Março de 1904. 

O FESTEIRO 

José Guarda-mo^ 
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